
FUNCIONÁRIOS DO SLU PASSARAM O DIA RECOLHENDO LIXO NAS MARGENS DO LAGO PARANOÁ: AGRESSÕES AO AMBIENTE E TRADIÇÃO DE DESCASO DE QUATRO IÉCADAS 

Torto e Córregos do Gama e Ca-
beça de Veado. Tudo o que acon-
tece ao longo desses trechos de 
recursos hídricos e de outras nas-
centes menores tem forte reper-
cussão onde a água desemboca. 

Segundo Fonseca, o pior ini-
migo do Lago é a retirada da co-
bertura vegetal do solo. A terra 
exposta e impermeabilizada só 
dá uma chance à água da chuva: 
escorrer em direção ao ponto 
mais baixo da cidade, o lago. 
"Tudo o que fica na rua, uma ba-
linha, qualquer resto de cons-
trução, até mesmo uma ponta 
de cigarro, quando vem a chuva 
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explica. 
A maior.fonte de energia, la-

zer, beleza e umidade de Brasí-
lia, receptora de drenagem plu-
vial, que até mesmo dilui o es- 

goto tratado de duas estações, é 
também um indieador de como 
as pessoas se comportam na ci-
dade. "O lago tem acusado a ir-
responsabilidacle ambiental 
,principalmente por meio de as-
soreamento", diz Fonseca, que 
defende a retirada superficial do 
lixo das margens, porque já é 
um passo importante para a pre-
servação. 

O Lago Paranoá vem sendo 
poluído todos os dias e há muito 
tempo, explicam ambientalis-
tas. No ano passado o vazamen-
to do óleo CM30 de uma obra no 
Sem erminal Nortewpxo nu 
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preta de 2km de extensão. A con-
taminação que chega ao lago 
diariamente é menos visível, 
mas igualmente impactante. 
Reflete a ocupação desordenada 

do solo do Distrito Federal, se-
gundo monitoramento cli Sedu-
ma. Óleo, esgoto, lixo e aé agro-
tóxicos são levados pebs inú-
meros córregos que foimam a 
Bacia do Paranoá. 

A Bacia do Lago Pa -anoá é 
formada por quatro unidades 
hidrográficas que, juntas, reú-
nem uma infinidade de córregos 
e nascentes. São quatrd princi-
pais ribeirões — do Gaiha, Ria-
cho Fundo, Bananal e de Santa 
Maria/Torto — que, por sua vez, 
são formados por outrosriachos 
de diferentes portes. Dps qua-
tro, ., e. mais vulnerável e p Ribei-
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so d'água acompanha. cresci-
mento de grandes cidades como 
Riacho Fundo, Guará e Núcleo 
Bandeirante, além do Setor Ha-
bitacional Vicente Pires. 

Lago vira depósito de lixo 
DA REDAÇÃO 

S emana de faxina no Lago 
Paranoá. Desde ontem, 
funcionários do Serviço de 
Limpeza Urbana do Distri- 

to Federal (SLU) e do Corpo de 
Bombeiros percorrem as mar-
gens do principal manancial de 
Brasflia. O mutirão de limpeza vai 
até sexta-feira. Em apenas um dia 
de operação, as 200 pessoas en-
volvidas, entre elas moradores da 
região e funcionários da Caesb, 
recolheram cerca de 10 toneladas 
de. lixo. Há dois anos, na última 
limpeza, 15 toneladas foram reti-
radas em uma semana. 

Seis frentes de limpeza estão 
instaladas ao longo das margens 
do lago. Até o fim da semana, os 
40 quilômetros quadrados de 
extensão serão percorridos. Ca-
minhões transportam as garra-
fas, pneus, e até objetos curio-
sos como caixas de descarga, ca-
deiras e sofás, para a unidade de 
tratamento do SLU, onde o lixo 
é pesado em grandes balanças. 
Até agora, o lugar que mais acu-
mula sujeira é a região próxima 
à Ponte do Bragueto, onde de-
semboca o Ribeirão Bananal, qual o Paranoá se encaixa, o pro-
considerado o maior fornecedor blema é maior e causa danos ao 
de água limpa do Lago Paranoá, manancial, muitas vezes irrever-
cuj a nascente fica no Parque síveis. Assoreamento, redução do 
Nacional de Brasília. espelho e do volume de água são 

Fátima Có, diretora-executiva alguns problemas. Em 2001, uma 
do SLU, explica que o momento medição das águas do Parànoá 
para a limpeza é ideal. "O nível do mostrou que 213 hectares de es-
lago está baixo por causa do lon- pelho d'água, o equivalente a 213 
go período de estiagem em Brasí- campos de futebol, já sumiram 
lia". Para baixar ainda mais o nível desde a construção do lago. 
da água, respeitando o limite mí- 
nimo, que é de 999,5m em rela- Fontes de poluição 
ção ao nível do mar, a Compa- O ambientalista Fernando Fon-
nhia Energética de Brasília (CEB) seca, autor do livro Olhares sobre 
tem intensificado a produção de o lago Paranoá, lançado em 2001, 
energia, ligandô mais turbinas e ,explica que mais importante que 
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maior de água escoe do lago. de, a preservação da região que o 

Resíduos que resvalam para a circunda. A bacia do Lago Para-
água são um problema comum noá é formada por quatro braços 
em lagos de regiões naturais e ur- hídricos mais importantes: do 
banas. Mas no segundo caso, no Riacho Fundo, do Bananal, do 


